 Sumario Executivo 

CDI Campinas – Comitê para Democratização da Informática

Campinas / SP

www.cdicampinas.org.br
fundado em 2000

O CDI Campinas é uma organização não-governamental sem fins lucrativos que, desde 2000, com outros CDIs regionais no Brasil e exterior, desenvolve o trabalho pioneiro de promover a inclusão digital visando à inclusão social. A Rede CDI, existente desde 2004, é articulada e representada em Comitês Regionais e Internacionais, localizados em 34 cidades, divididos em 21 estados brasileiros e 7 países da América Latina. 

O CDI Campinas, no intuito de influenciar políticas públicas de inclusão digital e inovar na prestação de serviços comunitários, iniciou em 2006 uma parceria com a Gerência Executiva do INSS de Campinas com proposta de facilitar o acesso da população aos serviços e benefícios da Previdência Social pelo Site do Ministério da Previdência Social, evitando assim o deslocamento da população até os postos de atendimento.

Essa parceria entre Organização Governamental e Não Governamental enriquece o desenvolvimento de serviços comunitários promovendo a instituição parceira como referência na comunidade e diversificando os serviços ofertados pelas Instituições sócio-assistenciais. Algumas práticas das agências do INSS na região sofreram mudanças influenciadas por essa experiência, como a orientação de uso dos serviços online com maior freqüência aos usuários, com indicação dos locais onde o projeto funcionava.

· Capítulo 1: Apresentação
A Exclusão Digital incorpora tais proporções nos dias atuais que é apontada pela ONU (Organização das Nações Unidas) como uma das quatro grandes mazelas da atualidade, junto com a fome, o desemprego e o analfabetismo.
“O Município de Campinas, localizado a 100 km de São Paulo e sede da Região Metropolitana, tem uma herança sócio-territorial marcada por altos graus de exclusão social, apesar de ser conhecida como um dos centros industriais e tecnológicos mais conceituados do país. Com uma população de 1 milhão de habitantes, Campinas configura-se como um dos raros municípios brasileiros nessa condição. Possui um dos principais pólos de fomento de pesquisa tecnológica e científica do país, abrigando importantes universidades e centros de pesquisa, convivendo com bairros marcados pela pobreza, precariedade territorial e vulnerabilidade sociais.” (“Campinas Exclusão/Inclusão Social; Prefeitura Municipal de Campinas & Instituto Polis, p.08, 2004).
O CDI Campinas desenvolve um trabalho em rede, abrindo suas EICs em parceria com outras instituições (ONGs e OGs) que já atuam junto ao público em situação de vulnerabilidade social. Cada EIC possui sua especificidade quanto às questões sociais que enfrenta. As comunidades atendidas pelas EICs são formadas por um público que está sujeito a uma série de conflitos e problemas sociais, dentre eles: presença do crime organizado, tráfico de drogas, abuso sexual, violência infantil, gravidez precoce, famílias desestruturadas, pobreza, falta de acesso aos serviços de saúde, saneamento básico, segurança pública, esporte, lazer, dentre outros.

A tecnologia da informação é uma das principais forças motrizes da sociedade contemporânea, e o acesso a essa ferramenta é um dos déficits sociais apresentados nas comunidades atendidas pelas EICs. A ação do CDI busca a inclusão social usando a educação e a informática como agentes motivadores. Acreditamos que a cidadania vem da capacidade dos indivíduos de atuarem sobre o espaço público de maneira a instituir direitos, sempre referentes a alguma dimensão particular da comunidade. É, portanto, um caminho que se auto-constrói e que encontra na informática uma aliada.

· Capítulo 2: Apresentação da Organização

Status jurídico: constituída legalmente desde 12 de fevereiro de 2001.

CNPJ 04341844/0001-57, 

Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social 158, 

Inscrição Estadual Isento

CMAS n.º 158 / CMDCA n.º 55

Utilidade Pública Lei N.º 10.919 24/08/01

com sede à Rua Nestor Castanheira, 80, Vila Industrial, Campinas, SP.

A causa de nossa organização é a inclusão social através da inclusão digital. Nossa missão institucional promover a inclusão social e digital utilizando as tecnologias da informação como um instrumento para a construção e exercício da cidadania.
O CDI articula a criação de EICs (Escolas de Informática para Cidadania). Espaço onde o CDI, a organização parceira e comunidade se articulam para promover a utilização das diversas tecnologias para o desenvolvimento local e para o protagonismo social. Para isso, o trabalho é orientado pela nossa Proposta Político Pedagógica (PPP) que, fundamentada em Paulo Freire, propõe uma educação participativa e transformadora. Para a abertura das EICs o CDI trabalha em parceria com organizações como Associações de Bairro, Escolas Públicas, Presídios, Igrejas, Fundações, Centros de Promoção Social, Organizações com atendimento a pessoas com necessidades especiais, empresas, entre outros.

Nossos valores: 

solidariedade - o que nos move

cooperação - como trabalhamos

organização - para ser eficiente

transparente - para ter credibilidade

não assistencialista - para transformar vidas

não partidário - para influir em políticas públicas

sem vínculos religiosos - para engajar a todos
A formação da organização foi motivada pelo alto grau de exclusão social e digital que Campinas vivia na época (2000) e que ainda vive hoje, aliado ao alto grau de potencial tecnológico que a cidade tem. Somos considerados hoje pólo de tecnologia no país, temos concentração de renda e concentração de empresas convivendo com bolsões de pobreza e exclusão social. Os atores envolvidos com a criação do CDI Campinas foram um grupo de amigos ligados aos pesquisadores do CPqD, da então Telebrás. Um dos voluntários do grupo era também voluntário do CDI São Paulo existente desde 1996.

Atividades Desenvolvidas pelo CDI Campinas:

	 
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	EICs da Rede CDI Campinas
	10
	26
	41
	46
	52
	48
	51

	Educadores Formados
	48
	102
	80
	60
	88
	88
	90

	Educandos formados pelas EICs
	500
	1000
	1562
	3117
	4400
	4278
	4803

	Voluntários
	28
	30
	80
	40
	60
	17
	64


Projetos Específicos desenvolvidos pelo CDI Campinas
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Programa de prospecgao e fidelizagdo de pessoas
fisicas para associagéo e contribui¢do ao CDI Campinas
através da destinagdo de recursos financeiros, fisicos e
humanos.

Programa de Voluntariado

Potencializar a agdo desenvolvida junto as empresas e
sociedade, colocando em pratica os conhecimentos e
habilidades pessoais dos voluntarios para a realizagao
de trabalhos e atuagao junto as EICs.

"Vocé Mais perto da Previdéncia Social”
Promove o atendimento pelas EICs
participantes prestando informagées e servigos
previdenciarios/assistenciais disponiveis na
Internet, através do site do INSS.
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Fortalega uma EIC

Em parceria com o CDI as empresas podem investir
em uma EIC apoiando seu fortalecimento e
otimizando, assim, o atendimento a comunidade.

Software Livre

O projeto tem como objetivo incentivar o aprendizado e
contato na utilizagdo simultanea de Software
Proprietario e Software Livre, oferecendo opgao de
escolha ao usuario.

Fabrica da Cidadania

O Projeto Fabrica da Cidadania estimula um espago
sustentavel, de encontro, formagéo técnica,
empreendedora e cidada de adolescentes e jovens
para o mundo do trabalho.

Eficiente.com
Incluséo digital de pessoas com necessidades
especiais e com deficiéncia intelectual, fisica,

eficientel® com auditiva, visual e miltipla através do atendimento

pelas EICs.
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Encontro da Cidadania

Encontros entre educandos das EICs e a Sociedade em
Geral para divulgar reflexdes e agdes sociais
desenvolvidas pelos alunos das EICs, orientados por
seus educadores.

Simpésio Regional de Incluséoe Digital
Promover discussées e debates sobre o tema inclusdao

digital e fomentar boas praticas e inovagdes.

MEGAJUDA

Campanha de arrecadagio de computadores e
periféricos com empresas e pessoas fisicas.
Conta com apoio da AMCHAM e Instituto
ETHOS
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DOAR – demonstrativo de Origem e Aplicação de Recursos

Relatório Anual de responsabilidade Social que tem como objetivo prestar contas à sociedade sobre nossos esforços e resultados alcançados.
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Revista da Cidadania

Publicação anual onde apresentamos os trabalhos de ação social produzidos pelos educandos e apresentados no Encontro da Cidadania. 

Livro Comunidade em Foco
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Este livro é o resultado do trabalho desenvolvido no projeto “Comunidade em Foco – Oficinas de Fotografia Digital” Apoiado pela Lei Rouanet. Educandos das EICs da Rede CDI Campinas retrataram sua visão crítica de mundo, usando a tecnologia como ferramenta. Munidos do conhecimento técnico das oficinas de fotografia e de suas reflexões como educandos e educadores de EIC, mergulharam em suas comunidades, focaram problemas e soluções, registraram realidades das quais se orgulham ou que estão determinados a transformar, conseguindo a composição perfeita entre tecnologia e construção de cidadania. 

Orçamento

	ORIGEM DOS RECURSOS 

	RECEITAS TOTAIS
	R$ 437.976,00
	100%

	RECURSOS GOVERNAMENTAIS (SUBVENÇÕES)
	R$ 106.950,00 
	24,42%

	DOAÇÕES DE PESSOAS JURÍDICAS
	R$ 97.382,66
	22,23%

	DOAÇÕES DE PESSOAS FÍSICAS
	R$ 0,00
	0,00%

	REPASSE CDI MATRIZ 
	R$ 10.000,00
	2,28%

	RECEITAS FINANCEIRAS
	R$ 4.046,44
	0,92%

	DESTINAÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA ( 1% E 6% )
	R$ 214.922,91
	49,07%

	OUTRAS RECEITAS 
	R$ 4.674,80
	1,07%


	APLICAÇÃO DOS RECURSOS

	DESPESAS TOTAIS
	R$ 448.757,06
	100%

	PROJETOS, PROGRAMAS E AÇÕES SOCIAIS
	R$ 49.754,35
	11,09%

	PESSOAL (SALÁRIOS + BENEFÍCIOS + ENCARGOS)
	R$ 252.896,17
	56,35%

	DESPESAS DIVERSAS 
	R$ 146.106,54
	32,56%


	EQUIPE

	Nº TOTAL DE EMPREGADOS(AS) NA SEDE
	22 pessoas

	Nº TOTAL DE EMPREGADOS (AS) EM PROJETOS ESPECÍFICOS
	16 pessoas

	Nº DE PRESTADORES(AS) DE SERVIÇO
	03 pessoas

	Nº DE ESTAGIÁRIOS(AS)
	21 pessoas

	Nº DE HORAS DE VOLUNTÁRIOS(AS)
	1341 horas


Como podemos ver nesse demonstrativo de origem e aplicação de recursos, nossos investimentos atuais têm sua origem predominantemente de co-financiamentos obtidos com o poder publico municipal, e através da renuncia fiscal/destinação do imposto de renda. Isso é sem dúvida um excelente sinal, porém esse tipo de receita tem a questão condicional de ser aplicada no período de um ano. O que significa que temos grande dificuldade em fazer um “fundo de reserva”. Esse fator nos traz um desafio importantíssimo no que diz respeito à sustentabilidade financeira, pois estamos vulneráveis, como qualquer outro mercado, a vagar por altos e baixos períodos de investimento social.

· Capítulo 3: Caso 
O CDI Campinas ao longo de seus 8 anos de existência sempre procurou inovar e desenvolver novos trabalhos que dessem conta de responder às demandas sociais e aos novos projetos sociais que nos complementam. Nos últimos anos temos visto cada vez mais esforços no sentido da inclusão digital, hoje é fácil citar um desses projetos: Casa Brasil, Fundação Bradesco, Instituto Ayrton Senna, Banco do Brasil, iniciativas municipais, e outras iniciativas. E esse panorama é importantíssimo e retrata o avanço de programas e projetos sociais pensando esse problema latente. Contudo, se cada vez mais vemos um conjunto de forças facilitando o acesso às tecnologias para as populações excluídas, sentimos cada vez mais falta de metodologias e técnicas que propiciem que esse acesso se dê de forma socialmente transformadora, suscitando a autonomia do cidadão. E foi nesse sentido que concentramos os nossos esforços: pensar em tecnologias sociais que contemplem a concepção de meios de uso do computador no acesso público e livre como uma ferramenta de transformação social.

O CDI tem muito bem estabelecida uma Proposta Político Pedagógica, baseada no educador social Paulo Freire, que orienta nossas ações. Como foco principal dessas ações oferecemos para a comunidade cursos básicos e avançados que trabalham as ferramentas computacionais (sistema operacional, pacote Office, montagem e manutenção de computadores e redes, web, vídeo  e foto digital, etc) com a proposta da apropriação do computador como um meio facilitador e potencializador das ações do cidadão: a comunicação, a aquisição de informação, a produção, publicação, divulgação... Etc.

Porém no acesso livre ao computador, estabelecemos um contato diferente com nosso público: no curso temos a oportunidade de criarmos uma vinculação do usuário com nossa proposta, e trabalhamos em nosso itinerário metodológico vários momentos diferentes de reflexão, propiciados pelos encontros repetidos que são as aulas; no acesso livre esse envolvimento se dá de forma muito mais rápida, pontual, e com a criação de pouquíssimo vínculo com o usuário, e escasso tempo para a conquista a reflexão sobre a ferramenta. Na circunstância do acesso livre a forma como se apresenta o “meio” dessa oferta é um fator relevante para provocarmos essa apropriação do computador como um meio facilitador e potencializador das ações do cidadão.

Foi sobre esse desafio, desenvolver uma tecnologia social que desse conta de responder a essa demanda - inicialmente mais avaliada como uma diretriz metodológica do projeto CDI do que como uma demanda social identificada em nosso público - que iniciamos o desenvolvimento de um projeto de E-Gov. 
Iniciamos a construção desse projeto com o caráter de projeto piloto, onde procuraríamos um primeiro parceiro governamental, e iniciaríamos a experimentação com o foco em um serviço. Dessa forma poderíamos avaliar se a diretriz adotada era adequada as nossas demandas e se era viável a ampliação para uma cesta de outros serviços. 

Através do mapeamento dos Serviços Online de Governo já previamente disponíveis à sociedade, pudemos identificar qual seria o primeiro foco a ser adotado pelo projeto piloto de E-gov. Avaliamos nesse momento qual o serviço de maior dificuldade de acesso presencial ao cidadão de baixa renda, e que já tivesse mecanismos facilitadores de acesso por outros meios, como o telefone e o Site, já disponíveis mas sub-utilizados. Segundo esse mapeamento identificamos os Serviços do INSS como um objeto interessante para iniciarmos nosso Projeto Piloto. 
Iniciamos em 2006 uma parceria com a Gerência Executiva do INSS de Campinas com proposta de facilitar o acesso da população aos serviços e benefícios da Previdência Social pelo Site do Ministério da Previdência Social, evitando assim o deslocamento da população até os postos de atendimento.

Em julho de 2006 foi iniciado o projeto em caráter Piloto

. Duas Escolas de Informática para Cidadania, da rede CDI Campinas foram selecionadas para participar desse fase do projeto;

. Criamos em parceria com a equipe de Serviço Social do INSS e a Coordenação do Programa de Educação Previdenciária um grupo de trabalho para a implementação do Projeto;

. Esse grupo atuou na criação dos cursos oferecidos, no acompanhamento de gestão do projeto nas Escolas de Informática para Cidadania e na avaliação e análise do andamento do projeto e as correções necessárias.

As Escolas de Informática para Cidadania participantes ofereceram horários pré-definidos em que a comunidade encontra um monitoramento de acesso aos serviços e informações disponíveis no Site da Previdência Social na Internet. Os monitores passam por uma formação com o Programa de Educação Previdenciária (PEP), para poder esclarecer dúvidas simples, auxiliar no uso dos serviços disponíveis a qualquer pessoa no site, ou encaminhar à previdência social para um acompanhamento mais qualificado. Os serviços disponíveis no site são os de menor complexidade, por exemplo: Informações gerais; Acompanhamento de processos; Requerimento de alguns benefícios; Impressão de formulários e simulação de contagem por tempo de contribuição. O programa de Educação Previdenciária também ofereceu palestras para a comunidade do entorno das Escolas de Informática para Cidadania para esclarecimentos sobre os serviços prestados. Essas Palestras ocorreram na inauguração do projeto na Escolas de Informática para Cidadania ou quando requisitado pela comunidade.

Em 2007 em 08 meses de atendimento contamos com 126 atendimentos em 2 Escolas de Informática para Cidadania onde funcionou o projeto. Realizamos um evento de promoção do Dia Municipal da Inclusão Digital, onde levamos computadores conectados a internet em praça pública para divulgar o lançamento do projeto, pudemos realizar nesse dia cerca de 350 atendimentos. Obtivemos aproximadamente 70% de resolução de todos os atendimentos realizados (o usuário não precisou ir até uma agência do INSS para resolver o mesmo serviço que solicitou na EIC).

· Capítulo 4 e 6: Resultados Alcançados e Lições Aprendidas
Essa parceria entre Organização Governamental e Não Governamental enriqueceu o desenvolvimento de serviços comunitários promovendo a instituição parceira como referência na comunidade e diversificando os serviços ofertados pelas Instituições sócio-assistenciais. Algumas práticas das agências do INSS na região sofreram mudanças influenciadas por essa experiência, como a orientação de uso dos serviços online com maior freqüência aos usuários, com indicação dos locais onde o projeto funcionava.

Depois de 2 anos de acompanhamento desse projeto, na estrutura acima apresentada, estamos no momento repensando qual o formato de sua continuidade e re-significando seus resultados e impacto.
Tivemos inúmeros reveses na implantação desse modelo:

· Planejamento de divulgação e campanha para o projeto: Essa é uma ação que tivemos dificuldade na execução e que tem um papel determinante no sucesso do projeto. Para que o serviço oferecido pela EIC conquistasse usuários era necessário alcançar a comunidade de adultos, grupo etário este que concentra o maior número de pessoas com nenhum contato com o computador, e que tem um baixo interesse em utilizar os serviços normalmente oferecidos pelas EICs. A procura espontânea pela EICs é majoritariamente de jovens entre 11 e 30 anos. Precisaríamos de uma campanha de comunicação com a comunidade de para diminuir o receio do público adulto de não ter habilidade para manipular o computador. Em nossa construção inicial do ideário do projeto, imaginamos que a própria oferta de serviço previdenciário pela internet seria um fator atrativo para sensibilizar esse público para a utilização da EIC, porém um outro fator manteve esse público com a preferência na utilização das agências físicas: o receio sobre a eficiência dos serviços on-line.  Não conseguimos desmistificar esses dois pontos em grande escala, pois não pudemos executar uma campanha de grande abrangência. Algumas ações foram executadas, com o auxílio das EICs, como a oferta de palestras nas EICs pela Equipe oficial da Assistência Social do INSS Campinas, folhetos informativos que eram distribuídos, banners afixados em lugar de circulação de adultos nas proximidades das EICs e orientação aos usuários de outros projetos das instituições a acessarem o serviço. Porém essas ações não atraíram um público expressivo, e tivemos uma baixa procura pelo serviço nas EICs.
· Remuneração dos monitores: a Capitação de Recursos para o apoio à projetos que envolvam programas governamentais é extremamente difícil, então não pudemos desonerar as EICs do pagamento do monitor de acesso. Muitas Instituições parceiras tem uma limitação significativa para o pagamento de recursos humanos envolvidos no projeto da EIC, e arcar com o custo de mais um profissional para dar conta desse projeto é inviável para um significativo número de EICs interessadas no desenvolvimento desse serviço. Portanto contamos com voluntários e profissionais de outros programas da instituição que dedicam curto período de sua carga horária pra esse projeto.

· Demanda Esperada X Demanda Real: Para a fundamentação do Projeto nos baseamos em um estudo realizado pelo Núcleo de Assistência Social do INSS, sobre o déficit de atendimentos das agências físicas. Esse estudo foi realizado no contexto histórico das conhecidas filas do INSS, que se formavam muito antes das agências se abrirem, e que muitas vezes as próprias agências não davam conta de realizar o atendimento demandado pela procura diária. No entanto após a realização do mapeamento das causas dessas filas, uma série de ações foram realizadas pelo Ministério da Previdência Social no esforço de minimizar a demora de atendimento, e otimizar o atendimento presencial através de ações descentralizadas para orientação desses usuários antes da chegada deles as agências. Essas ações foram precedentes a realização do projeto “você mais perto da previdência social”, inclusive a disponibilidade de parceria entre a gerência executiva regional do INSS para com o CDI se deu como reflexo as ações internas de melhoria do atendimento comunitário. Para citar algumas dessas ações: o agendamento de perícia e agendamento de pedido de aposentadoria pelo telefone / internet; programa de formação em orientações previdenciárias para líderes comunitários e sindicatos; criação de agências descentralizadas (atualmente contamos com 3 agências descentralizadas em campinas, localizadas em bairros de baixa renda + agência central), entre outras ações. Diante desse panorama, passamos desde 2007 a ter uma melhora expressiva no atendimento presencial. Essa constatação não significa que existe já um atendimento ideal da população, e que o usuário não enfrente problemas no acesso aos serviços. 
Embora estejamos nesse momento reavaliando o projeto de acordo com os pontos acima considerados, gostaríamos de citar os bons resultados que esse projeto já nos proporcionou: 
· Reconhecimento de Lideranças Comunitárias: Nas EICs em que o projeto “você mais perto da previdência social” foi conduzido por lideranças comunitárias, já assim reconhecidas socialmente na comunidade, obtivemos uma procura expressivamente superior a das outras EICs: cerca de três vezes maior. Enquanto em um mesmo mês a EIC do Jardim Rossin - onde contávamos com um líder comunitário realizando os atendimentos - contabilizava 32 atendimentos, a EIC da Vila Três Marias – onde o atendimento de dava dentro de uma instituição de atendimento a crianças e adolescentes – contabilizou 9. 
· Fortalecimento do Tecido Social: Trabalhamos com a idéia de tecido social. Cada instituição representa um circulo de proteção social, com um número de sujeitos pertencentes a esse grupo. Quando um cidadão pertence a mais de um circulo – ou de um grupo -, temos sua garantia de direitos mais assegurada, portante, quando maior o número de círculos que um ator social participa, maior também será a seguridade de seus direitos.

De acordo com essa lógica, não só é interessante termos um aumento das organizações e grupo, mas que eles tenham ações de intersecção. Quando estabelecemos uma parceria com INSS, por sermos ONG meio, pudemos dar uma amplitude maior ao alcance das ações dessa instituição, pois os usuários da EIC passam a automaticamente fazer parte de mais um grupo, o de acesso facilitado ao INSS.
· Utilização efetiva de um Serviço Público Gratuito – Os Programas Nacionais de Educação: um dos grandes parceiros desse projeto foi um dos programas do Ministério da Previdência Social chamado de “PEP – Programa de Educação Previdenciária”. Materiais de orientação e apoio impressos foram disponibilizados para nossos cursos, um profissional da Gerência Executiva do INSS regional pode disponibilizar horas remuneradas de seu trabalho para realizar as formações para os monitores com excelente qualidade e planejamento conjunto de conteúdos, entre outros benefícios. Estamos agora mobilizando com o PEP outras ações como módulos de formação para líderes comunitários em orientações para o encaminhamento às agências e palestras para os participantes da Rede CDI Campinas. Nesse mesmo período recebemos o contato com “PNEF – Programa Nacional de Educação Fiscal”, com o mesmo perfil de qualidade e disponibilidade. Já executamos diversas ações junto ao PNEF, como palestras para jovens e participação na formação dos monitores, e estamos traçando próximas ações para fortalecer a campanha de captação de recursos pelo “FMDCA – Fundo Municipal da Criança e do Adolescente” , onde os próprios funcionários da Receita Federal abordarão empresas e contadores para esclarecimento e incentivo a destinação social do imposto de renda através do investimento no FMDCA.  
· Diversificação das atividades da EIC: Embora no momento apenas 1 EIC esteja mantendo o funcionamento do projeto “você mais perto da previdência social”, a formação oferecida pelo PEP atingiu educadores e outros profissionais envolvido nas atividades da EIC que estão utilizando as informações adquiridas nas outras atividades, por exemplo nos cursos, e na orientação do acesso livre. Inclusive incentivando a busca por novos serviços online para apoiar os usuários com essas demandas, e incentivar o uso do acesso livre a Internet de forma a aproximar os usuários das EICs da oferta dos serviços de E-Gov. A articulação Intersetorial possibilita agregar novas formas de atuação de EIC, promovendo a formação de Redes pelas EICs. A experiência na formação de Educadores e colaboradores das EICs para a oferta à população de serviços úteis e de interesse da comunidade, mostrando as potencialidades da Internet quando bem apropriada como ferramenta de cidadania.
· Capítulo 5: Processos de Avaliação

Para o acompanhamento e monitoramento desse projeto realizamos as seguintes ações e instrumentos:
- Grupo de trabalho com a participação da Gerência Executiva do INSS em Campinas, do Programa de Educação Previdenciária, do CDI Campinas, e de uma das EICs envolvidas.
- Reuniões com as EICs participantes do projeto, individualmente e coletivamente, para acompanhar as especificidades do desenvolvimento do projeto em cada uma das instituições.
- Reunião periódica com a gerência executiva para avaliar e planejar novas diretrizes para o projeto.
- Questionário de monitoramento, a ser preenchido pelo monitor da EIC, com informações individuais dos atendimentos, onde constavam dados como: gênero, idade, bairro, se o acesso a informação era pessoal ou de terceiros, serviço procurado, resolução, encaminhamento e retorno.
- Pesquisa de Opinião: Avaliação preenchida pelos usuários sobre os serviços utilizados na EIC e informações sobre como ficou sabendo da possibilidade de acessar esses serviços, se estava satisfeito, se iria procurar uma agencia após o acesso a EIC, e outros dados.
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